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Aos vinte e oito dias do mês de maio do ano de 2025, em sua sede localizada à R. Antônio Ataíde, 686 - 
Centro de Vila Velha, reuniu-se a Câmara Municipal de Vila Velha, sob a Presidência do Vereador Osvaldo 
Maturano e secretaria dos Srs. Edis Léo Pindoba e Ana Carolyna Caldeira Moura respectivamente 1º e 2º 
Secretários. Registradas as presenças dos Srs. Edis Ademir Ferreira Pontini, Adriana Meireles, Alexsandro 
Riguete Recepute, Devacir Rabello da Silva, Devanir Ferreira, Fabiano Oliveira, Flavio de Souza Pires, 
George Alves, Hércules Silveira, Ivan Carlini, Jonimar Santos Oliveira, Patrick da Silva Oliveira, Rafael Primo 
Turra, Renzo Ramalho Mendes, Rogério Cardoso Silveira e Thiago Lima Silva Henker. Registrada ausência 
não justificada do Sr. Edil Welber da Segurança. Registrada ausência justificada da Sra. Edil Patricia 
Crizanto. Havendo quorum regimental para a abertura da Sessão, o Presidente solicitou ao Vereador 
Patrick da Guarda que fizesse a leitura de um texto bíblico, em atendimento ao que preceitua a Resolução 
nº 480/97, o que foi feito de imediato. O Presidente registrou a presença do Delegado da Polícia Civil do 
Espírito Santo, Dr. João Francisco Filho e o convidou para fazer parte da Mesa Diretora. Prosseguindo, o 
Presidente esclareceu que, por motivos técnicos, a leitura e a deliberação da Ata da Sessão anterior ficaria 
para a próxima sessão. A seguir, o Presidente solicitou ao 3º Secretário que fizesse a leitura dos 
Expedientes. EXPEDIENTE EXTERNO: Não houve. EXPEDIENTE INTERNO: Projeto de Lei protocolizado sob o 
número 1957/25, de iniciativa do Vereador Pastor Fabiano, que “Dispõe sobre a obrigatoriedade da 
empresa concessionária ou permissionária de energia elétrica do Município de Vila Velha – ESPÍRITO 
SANTO DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA S.A. (EDP) – realizar o alinhamento e a retirada dos fios inutilizados dos 
postes e notificar as demais empresas que utilizam os postes como suporte de cabeamento, e dá outras 
providências”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Indicação protocolizada 
sob o número 1958/25 de iniciativa do Vereador Ademir Pontini, requerendo envio de expediente ao 
Prefeito Municipal. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Moções de 
Aplausos protocolizadas sob os números 1959/25 e 1985/25 de autoria do Vereador Ademir Pontini, 
contendo proposições que visam homenagear ao Sr. Ronny Carlos Jardim e à Empresa Aquarius Produções. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Voto de pesar protocolizado sob o 
número 1961/25, de iniciativa do Vereador Jonimar Santos, pelo falecimento da Sra. Marlene Ramos de 
Siqueira. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Voto de pesar protocolizado 
sob o número 1962/25, de iniciativa do Vereador Léo Pindoba, pelo falecimento da Sra. Lavínia Siqueira da 
Silva. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Voto de pesar protocolizado sob 
o número 1963/25, de iniciativa do Vereador Jonimar Santos, pelo falecimento do Sr. Elmo Barcelos. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Projeto de Lei protocolizado sob o 
número 1921/25, de iniciativa do Vereador Ademir Pontini, que “Dispõe sobre a inclusão da Corrida “Da 
Madalena à Penha” no Calendário Oficial de Eventos do Município de Vila Velha e dá outras providências”. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Moção de Aplauso protocolizada sob o 
número 1968/25, de autoria do Vereador Flávio Pires, contendo proposição que visa homenagear ao Sr. 
José Luiz Donatti. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Requerimento 
protocolizado sob o número 1969/25, de iniciativa do Vereador Rafael Primo, requerendo envio de pedido 
de informação à Secretaria Municipal de Meio Ambiente. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. Requerimento protocolizado sob o número 1970/25, de iniciativa do Vereador 
Rafael Primo, requerendo envio de pedido de informação à Secretaria Municipal de Serviços Urbanos. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Requerimento protocolizado sob o 
número 1972/25, de iniciativa do Vereador Rafael Primo, requerendo envio de pedido de informação à 
Prefeitura Municipal de Vila Velha. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. 
Requerimento protocolizado sob o número 1973/25, de iniciativa do Vereador Rafael Primo, requerendo 
envio de pedido de informação ao Secretário de Gabinete do Prefeito de Vila Velha. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para providências regimentais. Indicações protocolizadas sob os números 1976/25, 
1977/25 e 1979/25 de iniciativa do Vereador Rogério Cardoso, requerendo envio de expedientes à 
Prefeitura Municipal de Vila Velha. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. 
Projeto de Lei protocolizado sob o número 1975/25, de iniciativa do Vereador Devacir Rabelo, que “Dispõe 
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sobre a obrigatoriedade de divulgação no Portal Web da Prefeitura de Vila Velha da listagem de forma 
especificada de todos os terrenos contemplados pelo programa REURBVV (regularização fundiária urbana) 
e regularização fundiária de interesse social no Município de Vila Velha e dá outras providências”. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Projeto de Lei protocolizado sob o número 
1974/25, de iniciativa do Vereador Devacir Rabelo, que “Altera o nome da Rua Guarajás, para “Rua 
Cleverson Siqueira”, a via pública situada no Bairro Soteco, neste Município”. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para tramitação regimental. Projeto de Lei protocolizado sob o número 1980/25, de iniciativa 
do Vereador George Alves, que “Revoga a Lei nº 1797/1979, e dá nova denominação à via pública Avenida 
Dr. Adalton Santos passando a se chamar Avenida Geraldo Luiz Vimercati”. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para tramitação regimental. Moções de Aplausos protocolizadas sob os números 1986/25, 
1987/25, 1988/25 e 1989/25 de autoria da Vereadora Adriana Meireles, contendo proposições que visam 
homenagear à Sra. Patrícia Santos Conde de Christo; à Sra. Daniella Côrtes Borges; ao Sr. Rafael Carlos 
Queiroz e ao Sr. Alexsandro Monteiro Pontini. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 
regimental. Indicação protocolizada sob o número 1992/25 e 1995/25 de iniciativa do Vereador Patrick da 
Guarda, requerendo envio de expedientes à Prefeitura Municipal de Vila Velha. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para providências regimentais. Encerrada a leitura dos Expedientes o Presidente solicitou ao 2º 
Secretário que fizesse a chamada dos Oradores Inscritos. 1º Orador: Vereador Thiagão Henker iniciou 
cumprimentando todos os presentes e os colegas Vereadores e Vereadoras, bem como o presidente da 
Câmara, Vereador Osvaldo Maturano. Informou que teria um tempo de 15 minutos para utilizar a tribuna, 
mas que tentaria ser o mais breve possível, visto que teria muitos assuntos a tratar, especialmente em 
relação a projetos importantes que estariam sendo desenvolvidos no Município de Vila Velha. Destacou 
que sentia muito orgulho pelo fato de, somente naquela semana, haver praticamente quatro projetos de 
sua autoria em tramitação, sendo que um já havia sido aprovado e outros três seriam votados ainda 
naquela sessão. Pediu aos Vereadores que, caso tivessem qualquer dúvida quanto aos projetos 
apresentados, o informassem, para que pudesse ir até a tribuna explicar de que forma tais propostas 
seriam propositivas para a vida do cidadão vilavelhense. Cumprimentou, em seguida, algumas pessoas 
presentes na galeria, citando a Senhora Tia Célia, e informou que seria realizada uma justa homenagem a 
uma pessoa com uma trajetória muito bonita na região da Grande Cobilândia, sua amiga Quinha. Disse 
que desejava honrar toda a família dessa amiga que já havia falecido. Relatou que, no início da sessão, 
havia sido mencionada a história do Cobilândia Futebol Clube, e destacou que a homenageada fazia parte 
dessa história. Comunicou que em breve seria apresentada uma homenagem oficial, por meio de um 
projeto de lei que propunha dar o nome da Senhora Quinha ao parque linear da Grande Cobilândia. Na 
sequência, cumprimentou o professor Marco Jones a quem se referiu como “Faixa Preta” e pessoa de 
bom coração, além de ser bom lutador. Também saudou seu sobrinho Lucas Henker, seu irmão Adam 
Henker, professor da academia que frequenta, e seu irmão Walter Barcelos, a quem descreveu como 
“Faixa Preta Brabo” e um dos melhores atletas de Jiu-Jitsu do Estado do Espírito Santo. Acrescentou que 
Deus tem honrado muito a sua vida, prometendo abordar esse ponto em outro momento. Prosseguiu 
destacando duas pautas que considerou importantes. A primeira delas dizia respeito à aprovação, na 
última segunda-feira, de um Projeto de Lei sobre recomposição de pavimento, de sua autoria, que teria 
saído de dentro de seu gabinete. Explicou que a proposta incluía técnicas e visibilidade para questões que 
envolvem a fiscalização e que a iniciativa não seria exclusivamente de sua autoria apenas, mas sim de 
toda a Casa Legislativa. Apontou que o objetivo do projeto seria permitir a fiscalização de situações 
causadas, muitas vezes, por empresas prestadoras de serviço no Município de Vila Velha. Mencionou, 
como exemplo, a recorrente crítica pública ao fato de que, após a pavimentação de ruas, haveria 
empresas como a Cesan que retornariam ao local para abrir o asfalto recém-finalizado, o que geraria 
prejuízos. Enfatizou que o projeto tratava diretamente desse tipo de situação e convidou os Vereadores a 
lerem o texto da proposição, inclusive como forma de qualificação, para que todos pudessem, juntos, 
fiscalizar e elevar o nível da malha viária do município, reforçando que essa seria uma questão de grande 
importância. A segunda pauta abordada foi a da educação especial. Relatou que, naquela semana, o tema 
havia sido amplamente discutido e divulgado, tratando-se de uma pauta de extrema relevância e 
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sensibilidade. Destacou que sua mensagem se dirigia não apenas às escolas, mas também às famílias, 
considerando que, para alcançar resultados que realmente façam diferença na vida das crianças — a 
quem se referiu como a “ponta da corda” —, seria necessário que famílias e instituições caminhassem 
juntas. Ressaltou sobre responsabilidade, afirmando que as instituições, como as escolas, têm seu papel, 
incluindo a responsabilidade pela qualificação, mas que as famílias também possuem uma grande 
responsabilidade, uma vez que educar e criar são funções que vêm de casa. Parabenizou a Secretaria de 
Educação, na pessoa da Ex-secretária Adriana Meireles, reconhecendo todo o esforço, dedicação, 
lágrimas e empenho empregados para cuidar das crianças do Município. Estendeu esse reconhecimento 
não apenas à educação especial, mas à educação em geral, reconhecendo que há ainda muito trabalho a 
ser feito. Disse ressaltando que percebe o empenho da Prefeitura Municipal de Vila Velha, por meio do 
Prefeito Arnaldinho Borgo, no sentido de evoluir a área da educação a cada dia. Afirmou que sua 
contribuição como Vereador se daria também por meio de Projeto que propõe a implementação do Jiu-
Jitsu nas escolas, o qual contribuiria de forma significativa para o avanço da pasta. Em aparte, a 
Vereadora Adriana Meireles parabenizou o Vereador Thiago por sua fala em defesa da educação, 
especialmente no que se referia à importância da família e da sua participação no ambiente escolar. 
Acrescentou que, como representante da Região 4 — a qual o Vereador também havia visitado —, 
enfatizou a relevância e a excelência do trabalho realizado na UMEF Maria Leonora, sob a direção da 
Senhora Raíssa. Afirmou que, diante de determinadas postagens em redes sociais, era fundamental 
conhecer a realidade concreta da escola e os fatos que realmente ocorriam no ambiente escolar. 
Ressaltou que, sem a contribuição efetiva da família, não haveria evolução no desenvolvimento da 
criança. Disse ainda que, em diversas situações, nenhuma criança e nenhuma família eram convocadas a 
ir na escola sem que houvesse uma real necessidade. Destacou que, especialmente nos casos envolvendo 
crianças com necessidades especiais, o principal suporte existente dentro da escola vinha justamente da 
participação da família. Por esse motivo, antes de se criticar ou difamar uma escola, recomendava que se 
realizasse uma visita à unidade e que se buscasse compreender a realidade vivida pelos professores, bem 
como o trabalho sério que vinha sendo desenvolvido nas instituições de ensino do município. Reforçou 
que não aceitava qualquer tipo de difamação contra as escolas, independentemente de qual fosse a 
unidade, e enfatizou em especial a defesa da UMEF Maria Leonora, que possui um trabalho histórico de 
grande relevância na região do bairro Rio Marinho. Agradeceu ao Vereador Thiagão Henker pela visita 
realizada à escola e pelo reforço à atuação da Comissão de Educação. Por fim, declarou que, caso 
houvesse problemas, estes deveriam ser resolvidos, e que o papel dos Vereadores era justamente o de 
contribuir e ajudar no fortalecimento da educação em todas as áreas da cidade. Encerrou parabenizando 
o Vereador pelo projeto do Jiu-Jitsu nas escolas e expressou apoio a todas as suas iniciativas. Após, o 
Vereador Thiagão Henker retornou a fala dizendo que já esperava a manifestação da Vereadora Adriana 
Meireles e informou que a diretora Raíssa havia enviado um grande abraço a ela. Ao retomar sua fala 
sobre a importância da parceria entre família e instituição escolar, esclareceu que, ao abordar esse tema, 
não estava sugerindo que as famílias estivessem se omitindo ou tentando transferir responsabilidades. 
Afirmou que são os detalhes que fazem a diferença no processo educacional. Citou um conhecido 
provérbio para ilustrar seu ponto de vista, afirmando que, se alguém deseja ir rápido, pode ir sozinho, 
mas, se deseja ir longe, é necessário caminhar junto. Ressaltou que as pautas relacionadas à educação 
exigem esse caminhar conjunto, pois somente assim será possível alcançar mudanças significativas na 
vida das crianças. Por fim, encerrou sua fala no tempo destinado ao orador, mencionando que ainda 
restava tempo em sua inscrição, mas que havia buscado adiantar ao máximo sua intervenção, a fim de 
contribuir para o andamento da sessão. Em aparte, o Vereador George Alves agradeceu a explanação do 
Vereador Thiago Henker e complementou o tema abordado, informando que, embora não estivesse 
tratando do mesmo projeto, também havia apresentado um projeto referente à recomposição asfáltica 
de forma nivelada, o qual entraria em pauta nos próximos dias. Relatou que, antes de protocolar sua 
proposta, teve o cuidado de debatê-la com o próprio Vereador Thiago Henker, com a Secretária Menara 
Cavalcante e com o Vereador Rogério Cardoso, a quem reconheceu por ter apresentado brilhantemente 
um projeto sobre o mesmo tema em 2021. Informou que o novo projeto está sendo construído de forma 
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conjunta, dialogando com a realidade da cidade. Esclareceu que a intenção do projeto é promover uma 
reparação na malha asfáltica do Município de Vila Velha, considerando que muitas empresas, ao 
executarem seus serviços, deixam desníveis que acabam comprometendo intervenções públicas 
realizadas anteriormente. Explicou que, diante disso, a população muitas vezes não compreende por que 
uma obra recém-finalizada já precisa ser refeita. Afirmou, no entanto, que não se trata de erro na obra 
anterior, mas sim de um problema causado por essas interferências mal executadas. Ressaltou que tanto 
o projeto do Vereador Thiagão Henker quanto os projetos de sua autoria e do Vereador Rogério Cardoso 
são complementares e visam resolver essa questão. Declarou seu apoio ao projeto de Thiagão Henker, 
afirmando que votaria favoravelmente, e o parabenizou por sua explanação. Na sequência, mencionou o 
artigo 205 da Constituição Federal, destacando que a educação é uma responsabilidade conjunta do 
poder público, da sociedade civil e da família. Reforçou que todos possuem responsabilidade no processo 
educativo e que este não se limita apenas ao ensino formal, mas abrange uma concepção de educação 
em sentido amplo. Relatou que, no dia anterior, esteve na Barra do Jucu, em um ponto viciado de 
descarte irregular de lixo, e que, ao realizar um trabalho de conscientização no local, conseguiu 
demonstrar a importância da educação e da colaboração de todos. Informou que um morador 
compreendeu a mensagem, iniciou a limpeza do local e, posteriormente, a Prefeitura de Vila Velha 
concluiu o serviço. Encerrando sua fala, declarou entusiasmo com os avanços e afirmou: “vamos para 
cima, vamos com tudo.” O Vereador Thiagão Henker retornou a fala novamente e dirigiu-se ao Vereador 
George Alves, afirmando que gostaria de destacar uma fala dele e destacou que o referido Vereador havia 
se saído muito bem com o projeto apresentado, o qual classificou como complementar. Acrescentou que 
os recalques provocados por PVs (poços de visita) são, de fato, motivo de preocupação, motivo pelo qual 
parabenizou o colega pela proposição, declarando sua convicção de que a iniciativa contribuirá 
significativamente para o desenvolvimento da cidade. Na sequência, saudou o Presidente da Federação 
de Jiu-Jitsu, Maurício Prácias, presente na sessão, bem como o vice-presidente da entidade, Omar, 
expressando o orgulho de tê-los na Câmara Municipal. Também cumprimentou André Maeda, e demais 
presentes, registrando a satisfação pessoal em recebê-los.  Comentou que a presença dos atletas era 
tamanha que “dava até para fazer um tatame” no plenário. Em aparte, o Vereador Ivan Carlini fez um 
elogio ao Vereador Thiagão Henker, parabenizando-o pelo papel justo que vem desempenhando como 
fiscal do povo, destacando que o Vereador tem procurado identificar onde estão os problemas e buscar 
soluções para resolvê-los, agindo sem críticas ou julgamentos. Acrescentou que reconhece e valoriza o 
trabalho do referido Vereador, destacando a seriedade, honestidade e competência com as quais vem 
atuando, além do fato de estar levando as demandas da população ao Prefeito de Vila Velha, com o 
objetivo de solucionar os problemas enfrentados. Finalizou parabenizando-o pelo desempenho enquanto 
Vereador. Em aparte, o Vereador Rogério Cardoso também parabenizou o Vereador Thiagão Henker por 
sua experiência prática e pelo grande trabalho realizado na Grande Cobilândia, bem como em todo o 
Município de Vila Velha. Na sequência, parabenizou o Prefeito Arnaldinho Borgo, relatando que esteve 
presente na ordem de serviço da praça do bairro Novo México no dia anterior. Informou que, na ocasião, 
não chegou a se manifestar por conta da quantidade de pessoas falando ao mesmo tempo, e porque 
precisaria ser breve. Comentou que passou a infância naquela região e expressou sua alegria ao ver 
intervenções sendo realizadas em localidades que acompanhou desde o crescimento. Destacou ainda que 
o prefeito Arnaldinho Borgo realizou obras no bairro Coqueiral de Itaparica, executou três praças em 
Santa Mônica — a praça popular e a do conjunto —, e que também haverá a revitalização do parque 
urbano de Cocal. Enfatizou que o chefe do Executivo Municipal tem realizado muitas obras e tem 
trabalhado intensamente, razão pela qual considerou importante destacar e valorizar essas ações 
promovidas pela Prefeitura no Município de Vila Velha. 2º Orador: Vereador Jonimar Santos, que cedeu 
13 (treze) minutos do seu tempo ao Vereador Ademir Pontini e utilizou os 2 (dois) minutos finais. O 
Vereador Ademir Pontini iniciou saudando a todos, ao Presidente da Câmara e aos demais presentes no 
plenário. Em seguida, anunciou que falaria sobre o que denominou como “fenômeno da política 
capixaba”, referindo-se ao Prefeito Arnaldinho Borgo. Ressaltou que, para compreender o atual 
momento, seria necessário retornar ao ano de 2020. Mencionou que, naquela eleição, Arnaldinho Borgo 
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obteve mais de 193 mil votos no segundo turno, destacando que “os inimigos babam, mas vão babar 
mais”, pois o considerava a grande revelação da política de Vila Velha nas últimas três a quatro décadas. 
Recordou que, em 2020, Arnaldinho Borgo tinha apenas 3% das intenções de voto, sendo alvo de críticas 
de opositores que duvidavam de sua capacidade. Disse que muitos perguntavam "quem é esse menino?" 
e afirmavam que "isso não vai dar em nada". Acrescentou que, quando os adversários perceberam, já era 
tarde: Arnaldinho Borgo havia chegado ao segundo turno e saiu vitorioso com ampla vantagem. Relatou 
ainda que os críticos continuaram subestimando o Prefeito Arnaldinho Borgo, afirmando que ele não faria 
nada por Vila Velha, que era muito jovem e sem experiência. Porém, em sua visão, além de realizar obras 
importantes, Arnaldinho Borgo trouxe inovação e formou uma equipe técnica competente. Citou como 
exemplo o então Vice-Prefeito Doutor Vitor, que, em apenas dois anos de gestão, foi eleito Deputado 
Federal — algo que não acontecia há muito tempo no município. Destacou que Vila Velha se transformou 
significativamente nos últimos anos, e que os resultados da atual gestão equivaleriam a quatro anos de 
progresso realizados em apenas cinco meses do novo mandato. Mencionou grandes obras em todas as 
cinco regiões da cidade, abrangendo áreas como mobilidade urbana, saúde, lazer, cultura e educação. 
Retornando à eleição de 2022, afirmou que, mesmo com a continuidade das críticas, Arnaldinho Borgo 
obteve 193 mil votos, o que refletia a percepção popular da transformação vivida pela cidade. Afirmou 
categoricamente que Arnaldinho foi o melhor Prefeito que Vila Velha teve nos últimos 30 ou 40 anos, 
ressaltando que ele era o mesmo "menino" que anteriormente fora alvo de desconfiança e críticas. 
Relembrou ainda que, em 2020, ele próprio era um comissionado simples na Prefeitura de Vila Velha e, 
por ter sensibilidade para perceber as mudanças na cidade, iniciou um trabalho em seu bairro que 
resultou em sua eleição como Vereador. Citou outros colegas Vereadores que seguiram a mesma 
trajetória, como George Alves, Professora Adriana Meireles, Alex Recepute, Carol Caldeira e Thiagão 
Henker. Enfatizou que o Prefeito Arnaldinho já havia contribuído para eleger um Deputado Federal e 
colocado diversos Vereadores na Câmara de Vila Velha. Afirmou que, diante disso, era natural que os 
opositores criticassem e se manifestassem com intensidade, pois, segundo ele, "ninguém taca pedra em 
poste com luz apagada". Ressaltou, no entanto, que isso fazia parte da democracia e deveria ser 
respeitado. Contudo, destacou que não aceitariam que Vereadores da base fossem colocados contra a 
população de Vila Velha. Reprovou atitudes de Vereadores que vinham à Câmara apenas para apontar o 
dedo e provocar divisões. Reafirmou que ele e seus colegas continuariam firmes na base do governo. 
Agradeceu 100% ao Prefeito Arnaldinho Borgo, reconhecendo que estava ali em razão do trabalho do 
Prefeito, embora também atribuísse parte da conquista ao seu próprio esforço. Em aparte, o Vereador 
Devacir Rabello dirigiu-se ao Vereador Ademir Pontini, afirmando que este havia acabado de declarar que 
colhia os frutos do próprio trabalho, com o que concordava plenamente. Aproveitou a oportunidade para 
relembrar à cidade de Vila Velha que, quando Ademir Pontini ainda era líder comunitário, ele próprio, na 
condição de Vereador, havia concedido ao colega uma moção de aplausos. Assegurou que Ademir Pontini 
não estava ali atuando por acaso, mas sim como resultado do suor do próprio rosto, destacando-o como 
um trabalhador. Reforçou que havia concedido aquela moção de aplausos a ele anteriormente, e que hoje 
o via ocupando o cargo de Vereador. Prosseguiu recordando que, por ocasião da eleição de 2020, no 
segundo turno, teve que fazer sua escolha, e declarou publicamente que apoiou o Prefeito Arnaldinho 
Borgo naquela ocasião. Afirmou que jamais escondeu esse posicionamento, pois acreditava na 
necessidade de uma oxigenação política, a qual, inclusive, é prevista na Constituição, por meio da 
alternância de poder. Ressaltou, no entanto, que Arnaldinho Borgo não poderia mais ser candidato a 
Prefeito da cidade, e, diante disso, fez um apelo à cidade de Vila Velha para que passasse a observar os 
seus novos líderes, mencionando entre eles o próprio Ademir Pontini, os Vereadores Thiagão Henker, 
Carol Caldeira, e outros nomes que estariam despontando com qualificação. Acrescentou ainda os nomes 
do Pastor Fabiano e de Patrick da Guarda, ambos de seu partido. Afirmou considerar aquela legislatura 
como composta por uma Câmara qualificada, da qual se orgulhava de fazer parte, principalmente em 
razão de sua atuação tanto na fiscalização quanto no acompanhamento das ações do Executivo. 
Comentou que, embora o Vereador Ademir Pontini tivesse declarado que era da base e que sempre seria 
da base do governo, considerava importante que, quando necessário, os Vereadores também apontassem 
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falhas e defeitos da administração municipal. Disse que esse tipo de crítica construtiva contribuía com o 
Prefeito na construção de uma cidade cada vez melhor para se viver. Por fim, parabenizou o Vereador 
Ademir Pontini pelo trabalho desempenhado nos primeiros cinco meses de mandato, afirmando que não 
se tratava de nenhuma surpresa, pois já esperava que ele entregaria muito à cidade assim que assumisse 
o cargo. Encerrou reiterando os parabéns ao Vereador. Em aparte, o Vereador Thiagão Henker declarou 
que, enquanto atuava como funcionário da Prefeitura, teve a oportunidade de trabalhar ao lado de 
Ademir Pontini, afirmando que sempre mencionava isso e fazia questão de repetir aquela afirmação 
também na Câmara. Ressaltou que considerava Ademir Pontini como um dos líderes comunitários mais 
atuantes da cidade de Vila Velha, e destacou que hoje ele ocupava a função de Vereador. Assegurou que, 
se o referido Vereador se encontrava naquela posição, era porque havia contribuído efetivamente para a 
construção do desenvolvimento do Município. Finalizou parabenizando-o e reconhecendo que, embora 
fizesse parte da base do Prefeito — o que, segundo suas palavras, fazia com orgulho —, possuía um 
trabalho excepcional. Em aparte, o Vereador Alex Recepute afirmou que era algo explícito para a cidade 
de Vila Velha o que vinha ocorrendo desde que Arnaldinho Borgo assumira a Prefeitura Municipal, 
reconhecendo como verdade os avanços e parabenizando o Vereador Ademir Pontini por todo o trabalho 
que construiu até alcançar sua posição atual. Acrescentou que ele próprio também trilhou caminho 
semelhante, conforme já citado anteriormente por Ademir. Prosseguiu destacando que era importante 
compreender, inclusive com base na fala do Vereador Devacir Rabello, que ser base do Prefeito não 
significava ser dominado pelo Chefe do Executivo, tampouco significava atuar como “cachorrinho de 
recado do prefeito”, expressão que, segundo disse, escutara nas redes sociais. Declarou que, mesmo 
sendo base, os Vereadores continuavam apontando os problemas da cidade, buscando soluções e 
dialogando tanto com os membros da base quanto com o Executivo, a fim de executar o que realmente 
era necessário para o município. Reforçou que nenhum Vereador era omisso em relação à fiscalização, e 
que sabiam sim cobrar e fiscalizar. Disse ainda ser importante reconhecer que, conforme vinha sendo 
afirmado pelo Vereador Ademir Pontini, o Prefeito Arnaldinho Borgo era um verdadeiro fenômeno da 
política de Vila Velha em todos os tempos. Em seguida, utilizou o provérbio “ninguém atira pedra em 
árvore que não dá fruto” para ilustrar que Arnaldinho Borgo trabalhava desde o início de seu primeiro 
mandato, em 2020, e continuava entregando resultados à cidade com responsabilidade, apesar das 
perseguições pessoais e políticas que vinha sofrendo. Repudiou os ataques direcionados aos Vereadores 
apenas por fazerem parte da base do Prefeito, dizendo que esse tipo de comportamento não condizia 
com o contexto político e não deveria ser aceito pela cidade como algo natural, pois não traria frutos 
positivos. Disse que bater em Vereadores por escolhas políticas ou partidárias seria um ato de covardia, 
reafirmando que não estavam sendo omissos por estarem na base, mas, sim, estavam trabalhando e 
entregando resultados à cidade. Ressaltou a necessidade de um mínimo de respeito às suas escolhas, pois 
todos também tinham o direito de se posicionar politicamente. Reiterou que sua escolha era estar ao lado 
de quem vinha fazendo muito por Vila Velha como jamais fora feito antes. Afirmou que a Câmara 
Municipal jamais seria uma instituição omissa ou que apoiaria qualquer ato de desconstrução da cidade, 
reafirmando que, apesar das especulações e ataques, o Prefeito Arnaldinho Borgo vinha demonstrando 
sua idoneidade, honestidade e dedicação pela cidade. Finalizou declarando que continuaria sendo base 
do prefeito enquanto este continuasse executando projetos e os encaminhasse à Câmara para aprovação, 
com o objetivo de proporcionar melhores condições de vida à população de Vila Velha. Agradeceu a 
todos. O Vereador Ademir Pontini retornou sua fala afirmando que os ataques direcionados aos 
Vereadores da base tinham como real objetivo atingir o Prefeito, considerando tal prática como algo 
natural, ainda que não fosse justa. Ressaltou que, quando se está com a verdade, deve-se buscar a justiça, 
e que esta viria, pois quem fala a verdade será contemplado. Atribuiu à oposição a intenção de apenas 
ferir politicamente, mas reiterou que isso não se sustentaria, pois Deus era maior e justo diante de tudo. 
Em seguida, mencionou os 490 anos de aniversário da cidade de Vila Velha, rebatendo críticas feitas à 
realização das festividades promovidas pela Prefeitura. Questionou como seria possível não haver 
comemoração para uma cidade do porte e da importância histórica de Vila Velha, defendendo que a 
celebração era mais do que adequada. Comparou com a cidade vizinha de Vitória, alegando que a 
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Prefeitura daquela capital realizava festas todos os meses, inclusive mencionando que o Prefeito da 
capital havia participado de evento no Piauí, durante show da banda "Calcinha Preta", enquanto em Vila 
Velha o Prefeito era criticado por estar dançando. Defendeu a realização de festas no Município, 
justificando que estas geravam mídia, turismo, renda e trabalho. Informou que, no ano seguinte, entraria 
em vigor uma nova lei tributária federal, e que se Vila Velha não figurasse no primeiro patamar do 
turismo nacional, poderia haver perda de arrecadação de impostos. Argumentou, portanto, que era 
necessário realizar festas, não apenas pela comemoração dos 490 anos da terceira cidade mais antiga do 
Brasil, mas também pelos impactos positivos que tais eventos geravam para a economia local, cultura e 
visibilidade. Relatou ter estado presente nas festividades realizadas na sexta-feira e no domingo, onde 
observou famílias reunidas, ambulantes trabalhando e bares e restaurantes ao redor do evento lotados. 
Disse que não seria contrário a isso, e que quem não quisesse participar, que simplesmente não fosse. 
Concluiu destacando que, no ano seguinte, o turismo precisaria estar em primeiro lugar no município e 
que, segundo suas palavras, o Prefeito Arnaldinho Borgo já havia iniciado esse caminho. Finalizou sua fala 
exclamando votos de louvor à cidade e ao Estado, com a frase: "Viva Vila Velha, viva o Espírito Santo", e 
declarou, em tom provocativo à oposição, que engolissem o sucesso do prefeito Arnaldinho Borgo, 
despedindo-se em seguida. Em aparte, o Vereador Devacir Rabello apresentou uma sugestão em relação 
às futuras festividades do Município de Vila Velha. Propôs que, nas próximas edições dos eventos, não 
sejam contratados apenas artistas que, segundo suas palavras, se posicionaram politicamente de maneira 
alinhada à esquerda, citando como exemplos Fafá de Belém e Diogo Nogueira. Sugeriu que se considere a 
contratação de cantores como Gusttavo Lima que possui uma postura ideológica distinta. Declarou 
concordar com o investimento público no turismo e na cultura, mas defendeu que não sejam convidados 
artistas que, em sua visão, promovam ou façam apologia ao uso de drogas, ao tráfico, à criminalidade ou 
à erotização infantil. Reforçou sua sugestão de que se priorizem também artistas identificados com a 
ideologia de direita, reiterando o nome de Gusttavo Lima como exemplo. O Vereador Jonimar Santos 
procedeu a entrega da Medalha de Honra ao Mérito “Domingos José Martins”, área da Segurança, ao Dr. 
João Francisco Filho, Delegado de Polícia Civil do Estado do Espírito Santo. 3º Orador: Vereador Devanir 
Ferreira, que cedeu 5 (cinco) minutos do seu tempo ao Vereador Devacir Rabello e utilizou os 10 (dez) 
minutos finais. O Vereador Devacir Rabello iniciou sua fala desejando um bom dia a todos os presentes, 
salientando que, em sua visão, o termo “todes” não existe. Dirigiu-se à população de Vila Velha, 
destacando que o ano era 2025, no mês de maio, ocasião em que o Município completava 490 anos. 
Recordou que, ainda em 2020, havia prometido à cidade uma nova forma de fazer política e declarou que 
a Câmara se dividiria em “antes” e “depois” de seu mandato. Manifestou sua satisfação ao ver os colegas 
Vereadores produzindo vídeos, conforme ele próprio havia iniciado em janeiro de 2021. Mencionando 
esse mesmo mês e ano, compartilhou com a comunidade do bairro Boa Vista e regiões adjacentes uma 
boa notícia: a confirmação, por parte da Prefeitura Municipal de Vila Velha, da execução da tão sonhada 
obra da praça do bairro, cuja solicitação foi feita por ele logo no início de seu primeiro mandato. Afirmou 
ter prometido lutar pelo progresso da região e celebrou o anúncio de um investimento de R$ 
4.760.751,00, quase cinco milhões de reais, para a reforma da Praça de Boa Vista, localizada na Rua 
Rubem Braga, esquina com a José de Alencar. A área da praça possui 10 mil metros quadrados e será 
modernizada com a construção de pista de caminhada, calçada cidadã, quadra poliesportiva com 
arquibancada, campo society com grama sintética em tamanho oficial, vestiário para dois times, 
estacionamento, novo mobiliário urbano e apoio a uma unidade de saúde e escolas próximas. Relembrou 
que, ao pedir votos para o novo mandato em 2024, afirmou que este segundo mandato seria diferente, 
pois no primeiro ainda estava conhecendo o funcionamento da Casa Legislativa. Agradeceu aos eleitores 
que lhe confiaram 5.481 votos e declarou que o progresso, enfim, estava chegando à sua comunidade. 
Reforçou que seu mandato é independente e pautado pelo posicionamento de tudo aquilo com que não 
concorda, critica, e tudo aquilo que beneficia a população, elogia. Agradeceu à Prefeitura Municipal de 
Vila Velha pelo investimento anunciado no aniversário da cidade, comemorando que, finalmente, a praça 
sairia do papel e seria entregue aos moradores de Boa Vista, registrando ainda um pedido de salva de 
palmas para sua comunidade. Seguindo sua fala, informou que o bairro Boa Vista é vizinho ao bairro 
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Cocal, e que, no dia 12 de janeiro de 2021, também apresentou indicação para a reforma da praça Moacyr 
Lofégo, popularmente conhecida como Praça de Cocal. Destacou que, anualmente, tem cobrado o 
Executivo pela execução da obra e que, inclusive, realiza vídeos para mostrar a precariedade da estrutura 
atual. Disse que, no aniversário dos 490 anos de Vila Velha, também foi anunciada a reforma do Parque 
de Cocal, pedido que partiu de seu mandato. Informou que o valor do investimento será de R$ 
9.938.218,00, quase dez milhões de reais, para a reestruturação de uma área de mais de 20 mil metros 
quadrados, situada na Rua dos Artistas. A intervenção contemplará a construção de pista de pump track, 
espaços para piqueniques, palco para apresentações culturais, playground infantil, quadra de areia, 
espaço para bocha coberta, academia de aço inox, áreas para tênis de mesa e fute-mesa, salão para 
danças, espaço para lutas marciais, espaço gourmet para ambulantes, mirante, pista de corrida e 
caminhada, módulo de vigilância e sanitários. Pediu desculpas pela velocidade de sua fala, justificando 
que o tempo era curto. Reafirmou que, em breve, a cidade de Vila Velha receberá esse investimento da 
ordem de dez milhões de reais. Ressaltou que todos os avanços da cidade também passam pela atuação 
da Câmara de Vereadores, que deve buscar protagonismo, visto que os investimentos precisam da 
aprovação da Casa de Leis. Por fim, reiterou que vem lutando há muito tempo pelo progresso do 
município, destacando que as construções e reformas de praças promovem valorização dos imóveis do 
entorno e proporcionam melhor qualidade de vida à população. Encerrou afirmando que, neste 
aniversário de 490 anos da cidade, quem ganhou o presente foram os moradores de Vila Velha. 
Agradeceu à cidade. O Vereador Devanir Ferreira iniciou sua fala saudando o Presidente Osvaldo 
Maturano e os Vereadores, agradecendo pela oportunidade de compartilhar o plenário com os presentes. 
Expressou gratidão a Deus por mais um dia de vida e por estar ali podendo se manifestar. Também 
agradeceu à cidade de Vila Velha e a cada munícipe do município. Ao comentar sobre a festa da cidade, 
afirmou que seria breve e direto. Disse que o que incomoda a oposição é o fato de um Prefeito ser 
aplaudido de pé em uma festa pública. Segundo ele, não é qualquer político que consegue subir a um 
palanque e receber aplausos da população. Acrescentou que os aplausos não vieram apenas de 
munícipes, mas de pessoas vindas de diversas regiões do Brasil, como São Paulo, Minas Gerais, Bahia, 
Norte, Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-Oeste, todas elas aplaudindo o prefeito Arnaldinho Borgo de pé. 
Destacou que não é qualquer Prefeito que tem coragem de enfrentar esse tipo de desafio, pois o tiro 
pode sair pela culatra — podendo, ao invés de ser aplaudido, ser vaiado, como frequentemente se 
observa em outras regiões do país. Prosseguindo, afirmou que o processo eleitoral foi antecipado, citando 
como exemplo o anúncio do governador Renato Casagrande em jornal, sinalizando como prioridade o 
nome de Ricardo Ferraço. Esclareceu que não se tratava de uma crítica, mas sim de uma constatação 
legítima. Completou dizendo que, quando há um gestor com a postura e a relevância do Prefeito 
Arnaldinho Borgo, e sendo do conhecimento da população que se aproxima um novo processo eleitoral 
para escolha do Governador, é natural que a sociedade passe a manifestar seus desejos. Afirmou ser 
verdade que o Prefeito Arnaldinho Borgo aparece com dois dígitos nas pesquisas de intenção de voto e 
que, diante disso, qualquer político que almeje disputar uma eleição majoritária e atinja esse patamar de 
apoio está, de fato, no páreo. Assim é evidente que aqueles que não têm propostas tentam diminuir ou 
denegrir a imagem de quem tem destaque. Trouxe como exemplo o Vereador Devacir Rabello, que teve 
seu mandato anterior cassado com base em uma legislação nacional com a qual disse não concordar. 
Ressaltou, no entanto, que o Vereador retornou à Casa Legislativa com votação quase triplicada, o que, 
para ele, representa reconhecimento pelo serviço prestado. Destacou que, mesmo assim, o Vereador 
continuou sendo alvo de críticas. Reafirmou que o parlamento é lugar de debate, onde cada Vereador 
pode pensar de maneira distinta. Frisou que não há problema em se manifestar de forma diversa no 
microfone, pois os membros da base devem respeitar a oposição e vice-versa, sendo o espaço adequado 
para discussão de ideias e proposições que favoreçam a população canela-verde por meio de um debate 
salutar. Mudando de assunto, falou sobre o Deputado Chapelão, a quem se referiu como amigo pessoal e 
de partido, classificando-o como uma pessoa do bem, mas que se excedeu. Explicou que é um jovem 
morador da Serra que, futuramente, ao olhar para trás, reconhecerá que errou, como é comum a pessoas 
com pouca experiência. Aproveitou a oportunidade para se dirigir à cidade de Vila Velha e ao Estado do 
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Espírito Santo, destacando a atuação do Deputado Estadual Muribeca, também de seu partido, que tem 
realizado ações de fiscalização e que pode contribuir trazendo emendas parlamentares para o Município. 
Citou, como exemplo, uma emenda no valor de R$ 265 mil destinada ao Hospital Evangélico de Vila Velha, 
fruto da atuação conjunta dos Deputados Estaduais Muribeca, Alan de Cachoeiro e João Coser. Em 
seguida, declarou que apresentaria formalmente três pedidos de emenda parlamentar ao Deputado 
Estadual Muribeca, os quais leu em plenário. O primeiro pedido foi de uma emenda no valor de R$ 100 
mil destinada à Associação dos Amigos dos Autistas do Estado do Espírito Santo (AMAS), que possui uma 
unidade no Município e recebe cerca de R$ 300 mil por ano para a manutenção dos seus serviços, valor 
considerado insuficiente. Informou que a capacidade técnica da instituição é para 80 crianças, mas 
atualmente atende 120. O segundo pedido foi para a APAE de Vila Velha, no valor de R$ 150 mil, 
justificando que a estrutura construída da instituição possui 5 mil metros quadrados e atende não apenas 
o município, mas todo o Estado do Espírito Santo. Ressaltou a importância da destinação de emendas 
parlamentares para que a entidade possa manter suas atividades. Por fim, solicitou uma emenda de R$ 
100 mil para a Pestalozzi, com o objetivo de apoiar instituições que prestam assistência a crianças e a seus 
responsáveis. Citou dados que apontam que, a cada 100 crianças nascidas, 37 são diagnosticadas com 
autismo, ressaltando a necessidade urgente de apoio parlamentar às entidades que atendem esse 
público. Encerrando sua fala, dirigiu-se ao Prefeito Arnaldinho Borgo, desejando-lhe força, fé e resistência. 
Disse que o que o Prefeito enfrenta atualmente faz parte de um processo político, mas que, no futuro, as 
pedras lançadas hoje poderão ser usadas para construir um castelo que acolha até mesmo os que hoje 
atiram essas pedras. Ao concluir, pediu maturidade à Câmara Municipal para compreender a antecipação 
do processo eleitoral, enfatizando a importância de uma atuação com respeito, coerência, técnica e, 
sobretudo, dignidade. Defendeu que os parlamentares estejam unidos, não em defesa de uma única 
pessoa, mas em nome dos mais de 500 mil moradores de Vila Velha, cidade escolhida por muitos para 
viver e criar seus filhos. Encerrou reafirmando que o município está no caminho certo, e que ninguém 
lança pedras em árvores que não dão frutos. Destacou ser essencial que todos compreendam o momento 
atual. Em seguida, procedeu a entrega de Moção de Aplauso em homenagem ao Dr. Iago Luis Alves 
Novaes, Servidor Público. Findo o tempo destinado aos Oradores Inscritos, a Presidência solicitou aos Srs. 
Vereadores que procedessem à recomposição de quorum para dar início à Pauta da Ordem do Dia, sendo 
registradas as presenças de 17 (dezessete) Srs. Vereadores. Havendo quorum, o Presidente solicitou ao 1º 
Secretário que fizesse a leitura dos processos constantes da PAUTA DA ORDEM DO DIA. DISCUSSÃO e 
VOTAÇÃO: (em regime de urgência) Processo protocolado sob o nº 567/25, de autoria do Vereador 
Ademir Pontini, contendo Projeto de Lei que institui o Selo Empresa Amiga da Saúde no Combate ao 
Câncer. Já constando a matéria com o parecer da Comissão de Justiça, que opina por sua legalidade e 
constitucionalidade, foram então as Comissões de Saúde e de Finanças convocadas para oferecerem 
pareceres verbais em plenário, tendo ambas opinado por sua aprovação. Colocados em discussão os 
referidos pareceres, não houve quem quisesse discuti-los. Colocada a matéria em discussão, e não 
havendo quem quisesse discuti-la foi colocada em votação, tendo sido aprovada com dezessete votos 
favoráveis. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para elaborar o Autógrafo de Lei. DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: 
(em regime de urgência) Processo protocolado sob o nº 1188/25, de autoria do Vereador Thiagão 
Henker, contendo Projeto de Lei que dispõe sobre a instituição do programa "Jiu-Jitsu nas Escolas" na 
rede pública municipal de ensino de vila velha e dá outras providências. Já constando a matéria com o 
parecer da Comissão de Justiça, que opina por sua legalidade e constitucionalidade, foram então 
convocadas as Comissões de Educação/Desporto e de Finanças para oferecerem pareceres verbais em 
plenário, tendo ambas opinado por sua aprovação. Colocados em discussão os referidos pareceres, não 
houve quem quisesse discuti-los. Colocada a matéria em discussão, foi discutida pelo Vereador Thiagão 
Henker. Colocada em votação, foi aprovada com dezesseis votos favoráveis. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para elaborar o Autógrafo de Lei. DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: (em regime de urgência) Processo 
protocolado sob o nº 1317/25, de autoria do Vereador Thiagão Henker, contendo Projeto de Lei 
que denomina de “Erika Sampaio Neiva Dergo” o Parque Linear localizado no bairro Cobilândia, neste 
município. Já constando a matéria com o parecer da Comissão de Justiça, que opina por sua legalidade e 
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constitucionalidade, foram então convocadas as Comissões de Educação/Desporto e de Finanças para 
oferecerem pareceres verbais em plenário, tendo ambas opinado por sua aprovação. Colocados em 
discussão os referidos pareceres, não houve quem quisesse discuti-los. Colocada a matéria em discussão, 
foi discutida pelo Vereador Thiagão Henker. Colocada em votação, foi aprovada com treze votos 
favoráveis. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para elaborar o Autógrafo de Lei. 1ª DISCUSSÃO: (do 
parecer da Comissão de Justiça) Processo protocolado sob o nº 570/25, de autoria do Vereador Thiagão 
Henker, contendo Projeto de Lei que altera e acrescenta dispositivos à Lei Municipal nº 2915/94 (Código 
Municipal de Limpeza Urbana). Colocado em discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela 
legalidade da matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais 
comissões para emissão de pareceres. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) Processo 
protocolado sob o nº 1603/25, de autoria da Vereadora Adriana Meireles, contendo Projeto de Lei 
que institui no município de Vila Velha a “Semana Municipal de Valorização da Família”, e dá outras 
providências. Colocado em discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da 
matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para 
emissão de pareceres. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) Processo protocolado sob o nº 
1604/25, de autoria da Vereadora Adriana Meireles, contendo Projeto de Lei que institui no município de 
Vila Velha o “Programa Municipal de Prevenção aos Efeitos Nocivos do Uso Excessivo de Telas por 
Crianças e Adolescentes”, e dá outras providências. Colocado em discussão o parecer da Comissão de 
Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. DESPACHO: 
Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres.  1ª DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão 
de Justiça) Processo protocolado sob o nº 1680/25, de autoria do Vereador Jonimar Santos, contendo 
Projeto de Lei que institui no município de Vila Velha o “Cadastro Municipal de Artesãos”. Colocado em 
discussão o parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve quem 
quisesse discuti-lo. DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres.  EM 
PAUTA PARA RECEBIMENTO DE EMENDAS: (2ª sessão) Processo protocolado sob o nº 1864/25, de 
autoria do Prefeito Municipal, contendo Projeto de Lei que dispõe sobre as Diretrizes para Elaboração e 
Execução da Lei Orçamentária Anual para o Exercício Financeiro de 2026 e dá outras providências. Não foi 
apresentada qualquer emenda. DESPACHO: Encaminhe-se à Comissão de Justiça para oferecer parecer no 
prazo regimental.encerrada a Ordem do Dia, a Presidência solicitou ao 1º Secretário que fizesse a leitura 
da Pauta da Próxima Sessão: Processos protocolados sob os números: 836/25, 852/25, 973/25, 1755/25, 
1888/25, 1486/25, 1542/25, 1564/25, 1592/25, 1604/25, 1669/25, 1724/25, 1922/25 e 2001/25. A seguir, 
a Presidência solicitou que o 1º Secretário anunciasse os Oradores Inscritos para a próxima Sessão: Não 
houve inscritos. Prosseguindo, a Presidência solicitou ao 2º Secretário que fizesse a chamada para as 
Explicações Pessoais: Vereadores Rafael Primo, Carol Caldeira e Thiagão Henker. Nada mais havendo a 
tratar, a Presidência deu por encerrada a Sessão às 11h27min, antes, porém, convidou os Srs. Edis para a 
próxima, a realizar-se em dia e horário regimental. A seguir mandou proceder a lavratura da presente Ata 
que depois de lida, discutida e aprovada, vai assinada pelos membros da Mesa Diretora.############### 

Aprovada como redigida em 02 de junho de 2025. 
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